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O JORNAL DA REGIÃO 

Exibiu-se nos dias 13 e 14, 
nesta cidade, o tradicional 
conjunto de patinação ar­
tistica Periquitos em Re­
vista, da Sociedade EsÇ,Orti· 
va Palmeiras, atendend0 a 
convite do Lions Club, em 
espetáculos cujas rendas re. 
verteram em favor das 
obras do Lar Santa Filo­
mena. Com uma caravana 
d6 oitenta elementos, entre 
integrantes patinadores e 
l'esp_ectivos acompanhan;­
tes, mais de dez toneladas 
de malerial, compreendeu. 
do cêrca de quatrocentas 
fantasias, tôdas elas con­
feccionadas pelos próprios 
elementos, indumentárias 
das mais variadas côrcs, 
nos mais belos estilos, de 
acôrdo com os números ar­
tísticos. 

dros apresentados desper­
ta a a1E:nção a presença de 
meninas, infantes ainda, 
desde sete anos, como a pe­
quena Tânia Pelais, até as 
estrHas Sônia Peter e Cecí. 
lia, ambas soberbas, domi· 
nando com graça, beleza e 
belos ffsicos, os núme:r1<>s 
em que se exibem, cheios 
de tudo necessário para a­
gradar ao público leigo co­
mo entendido. Iluminação 
das melhores, em jogos de 
luzes, destacando as · côres 
da "maquilagem" e das fan­
tasias, como o foi mui bem 
no ouadro "Madame But~ 
terfly", em que Sônia e Vai 
dir Silva tocam de perto 
os corações dos espectado· 
res, pe]p romantismo evi­
denciado no transcorrer 
da~ cenas. Nelson, num 
quadro de arrôjo e sangu(;l 
frio, executa números acro­
báticos, saltando por sôbre 
as jovens, em velocidade 
incrível, o que derri.tmstra 
a técnica de que são dota· 
do& os elementos, todos a· 
madores, por sinal. A coor­
denção dos patinadores 
Francisca, Valkiria, Ana 
Maria, Daise, Leila, SérgiO, 
Cláudio, os dois Robertos, 
Rômulo e Remo, Adilson, 
Igor, Valter, mais a graça 
juvenil de Rosa Maria, a­
traem do início ao fim a 
atenção de tod/os. Valdir An 
sarelli e Cecília, no quadro 
Mulata Assanhada são so­
berbos. Em um brasileiro 
caminha para a glória (ou 
para o destêrro, como di· 
zem brincando os elemen· 
1jos do conjunto), Valdir 
Silva é extraordinário. Ro­
mulc; e Carmen em núme­
ro de apache demonstram 
coragem e técnica. Esta úl· 

tima, com o professor Hu­
do, em "Begin the beguin" 
clelici.:lm a todos com os 
volteios graciosos, com a 
classe e elegância, caracte­
rísticos de artistas natos. 
Os demais integrantes do 
conjunto, técnicos e direto­
res são também extraordi­
nários. Hiaga Torlay, prin­
cipal diretor do conjunto, é 
wagistral em suas "public 
telations", deL ... ando a to­
dos a impressão e realrnen· 
te o é, de um bom chefe 
de caravanas, com sua pe 
culiar solidariedade no a­
tendimento a todos, dando 
ordens que são pedidos, 
próprias dos lideres popula­
res. Está de parabéns a So­
ciedade Esportiva Palmei­
de!.ta cidade, tão afeito a 
prestigiar quem merece c 
ajudar aos que necessitam. 
E~~peramos ter, em nova 
oportunidade, conosco, êsse 
belo e magistral espetácu­
lo, que nos · deixou deslum· 
brados e seus elementos, 
que nos deixaram sauda­
des. 
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GRACIOSAMENTE 
Como é tradicional, nês· 

tes dez anos de existência, 
o conjunto aqui compare. 
ceu para apresentar-se ao 
público, sem nada cobrar 
da entidade pr~motora, a 
não ser as despesas de 
transporte e estada. 

O ESPETACULO 
Inicia-se com uma des. 

lumbrante apresentação de 
todo o conjunto, em bela.\' 
e riquíssimas fantasias, no 
estilo Ziegfield, lembrando 
o burlesco dos "vaudevil­
les", f.lorém de maneira di· 
fe!"ente, sôbre patins de ro 
das, mais difíceis de serem 
controlados que os patins 
de lâminas, próprios para 
pi~ta ae gêlo. Graça, ritmo 
e beleza não faltam ao con· 
junto, aliados à coreografia 
excelente dos professores 
Hugo e Carmen. Nos qua-

• 
"VOZ DA TERRA" (ASS,IS) NOTICIA: 

ras e estêve de parabéns o 
povo prudentino, agraciado 
que foi com a exibição dês­
se maravilhoso conjunto, 

Desde sua criação até a 
última semana, em mais de­
duzentas exibições, foi em 
Presidente Prudente que se 
superou a maior renda atin 
gindo, em cidade um 'total 
de de1essete milhões de cru 
zeiros, o que bem demons• 
tra do prestígio do conjun· 
to e do espírito do povo 
tanto dentro da pista como 
fora, pelo carinho humano 
que têm seus integrantes 
parél com todos. 
Recorde de renda, em Pre· 

sidente Prudente 

Título mais sugestivo não 
pode h a ver para êsse pro­
blema que por tantos anos 
passou despercebido pelo 
povo das cidades e das auto 
ridades e que, nêste final 
de ano, graças ao desenvol­
vimento do Plano de Edu­
cação Rural do Departamen 
to de Educação, foi enfren­
tado pelos professores e 
inspetores escolares. E que 
problema será êste? E' o da 
privada cuja ausência vem 
causando um verdadeiro 
flagêlo na zona rural. 

Estudante de Prudente suicida-se 

Cremos que muitos não o 
julgam tão grave como o 
apresentan1os, mas isso 
ocorre com aquêles que não 
têm contactos constantes 
com a população rurícola, 
principalmente com as cri­
anças, enfim com aquêles 
que querem se enganar a 
si próprios. Contra fatos 
não há argumentos e são 
êses argumentos que êste 
jornal terá a honra de apre­
sentar, talvez pela primeira 
vez em edição pública, em 
uma próxima reportagem. 

Para um povo supercivi­
lizado seria ridículo tratar 
de um assunto dêste, mas 
para nós brasileiros é fun- . 
damental e mesmo vital a ' 
erradicação dêste mal. 

No último dia 10 do cor­
rente por volta das 9,30 ho­
ras, uma jovem com 17 a­
nos e sete mêses, pôs fim 
á sua vida, atirando-se de­
baixo de uma composição 
da Estrada de Ferro Soro­
cabana, .nas proximidades 
da necrópole local. 
CARACTERíSTICAS 

A jovem chamava-se El­
za Jacinto, era branca, sol­
teira, estudante do 2.o ano 
normal. residia à rua Bela 
Vista, 515. Jardim .Paulis-

ta, na cidade de Pres- Pru­
dente, mas frequentemente 
estava em Assis. 
MOTIVO 

Segundo fomos informa­
dos, Elza tomou esta atitu­
de, por não mais suportar 
a continuar enganando a si 
própria, pois era noiva na 
cidade de Ourinhos e ao 
mesmo tempo amaziada 
com um senhor de Assis. 
O SUICIDIO 

Conforme relatou a sra. 
Idione Gomes, a suicida, 

caminhava chorando ao la­
do da estrada de ferro, co­
mo quem ia ao cemitério, 
quando surgiu a composi­
ção prefixo P-4, que seguia 
para S. Paulo, tendo como 
maquinista o Sr. Malagute; 
ao distanciar cinquenta 
m7t:os da composição, a 
smc1da tapou os olhos com 
um lenço e atirou-se .na li­
nha, tendo sua caheça, 
braço direito e ambos pés, 
decepados pela máquina da 
referida composição. 

Enquanto que o america­
no se oreocupa em ligar 
no cosmos as parte~ de um 
foguete ou fazer evoluções 
fora dêle, nós temos que 
nos oreocuoar com ;:. cons­
trução de privadas. Sàmen­
te depois disto é que pode­
remos alcancar tal progres­
so. Se no Estado de São 
Paulo o indice é alarmante 
o que dirá em outros Esta~ 

IAJO R MANOEL CECíLIO, BANDEIJIANTE DO SECULO 
(2.o artigo, de uma série) 

Lygia Carrigio de Oliveira Lima 
PRIMEIRA EXPEDIÇÃO 
Foi até a Matinha e não podendo ultrapassá-Ia, re­

gressou. Mesmo não chegando, desta vez, no ponto ob­
jetivado, verificou que estava com a razão, pois podia-se 
perfeitamente. atingir o Rio Paraná e promover com o 
vizinho Estado de São Paulo o comércio desejado. Mais 
se convencia de que Mato Grosso em franca expansão dos 
seus rebanhos, necessitava urgentemente da conquista 
do nôvo mercado. 

Regressando dessa primeira expedição a sua séde, ou 
seja, à Fazenda Ponte Nova onde êle residia, planejou 
uma viagem à Cuiabá. Lá chegand.o procurou o govêrno 
do Estado, chefiado pelo Cel. Barros, a quem expôs os 
seus planos, mostrando-lhe o quão útil e de interêsse pa­
ra o · Estado de Mato Grosso seria a abertura de uma es­
trada até o Rio Paraná e o estabelecimento assim de uma 
via de penetração, transporte e comunicação. Do gover­
nador ouviu a_penas respostas pessimistas e a argumenta­
ção da impossibilidade de o mesmo realizar tal obra, pois 
o Estado não dispunha de dinheiro, apesar de tê-lo rece­
bido em Palácio com tôda a afabilidade demonstrando, 
assim, ser o governador de então, homem humano de fi­
no trato. 

Porém o major Manoel da Costa Lima tinha um ob­
jetivo e a sua tenacidade não lhe permitia o esmoreci­
mento. A obra teria que ser realizada e êle dicidiu que o 
faria de qualquer forma, a sua custa, mesmo não dispon­
do de recursos. ~stes haveriam de ser conseguidos de al-
guma maneira. r 

E, regressando de Cuiabá, por via fluvial, que era a 
única existente na época, passou em Aquidauana, onde 
se entendeu com o seu grande amigo e próspero fazen· 

deiro, Estevão Alves Corrêa, vulgo Cel. Chá, a quem nar­
rou os seus planos. O entusiasmo do Cel. Chá deu-lhe no­
vo alento, entusiasmo êsse que se transformou em subs­
tancial ajuda, possibiltando de imediato a execução da 
empreitada. Essa ajuda foi da s<;,gui.nte maneira: o Cel. 
Chá vendeu-lhe, a prazo sem juros, 2.000 bois ao preço de 
28~000 (vinte e oito mil réis) "per capita". Essa boiada 
f01 transportada para· a Fazenda Ponte Nova onde fi­
cou em aclimatação e descanso. E uma vêz ~endida lhe 
daria recursos para empreender a obra. Restava-lhe exe-

cutá-ln. 
SEGUNDA EXPEDIÇÃO 

Começaram os preparativos para a grande jornada ex­
ploradora. E' excusado dizer que uma euforia dominava 
o espírito e o coração de Manoel da Costa Lima. Seu so­
nho ia ser realizado. 

E a 9 de maio de 1903, partiu da Fazenda Ponte No­
va a expedição chefiada por êle e composta dos seguintes 
elementos: Graciano Várzea Alegre, Vital, Joaquim da 
Silva, José Damas, João Faustino, Amentino, Antônio Bau­
ru, José da Pederneira, Quincas Ferreira, Marco, Sabino 
(preto), José Feliciano, João Bugre (índio civilizado) e 
Paulino. 

A expedição levava: 2 carretas toldadas, puxadas 
por bois; 13 cavalos; 15 bois para abate em caso de ne­
cessidade; 1 burro chucro, que foi domado na viagem e 
ainda 7 cachorros de caça; utensílios ae cozinha; roupa; 
remédios, etc. 

Os primeiros dias de viagem não apresentaram di­
ficuldades, pois a região transposta era de campinas 
limpas. 

No fim do terceiro dia atingiram o local denomina­
do Porto Alegre, à margem direita do Rio Anhandui, on­
de havia uma tapera do Sr. João Nogueira, que fôra 
morto com dois filhos pelos índios Xavantes, nêsse local. 

Daí para a frente a viagem foi penosa porque o ter­
reno já era quasi todo coberto por vegetação densa, 
serrado grosso, fechado, com abundância de córregos a 
atravessar. Sôbre êles pontes rústicas haviam que ser 
lançadas. Iam uns roçando e outros derrubando árvores 
mais grossas, de modo que uma picada, dando passa­
gem às carretas, estabelecia o marco da inteligência e 
do patriotismo sonhador de Manoel da Costa Uma. 

Graciano era o encarregado de proceder a medição 
da estrada que ia sendo aberta. E tôdas as noites acer­
tava ~om o chefe essa medição. Cada córrego transporsto 
recebia um nome, sempre de acôrao com um motivo lo­
cal, como por exemplo: onde existia uma figueira - to­
mou o nome de Figueira, onde acharam um machado -
córrego do Machado, onde mataram UDia anta - cór­
rego da. Anta, onde acharam aldeia de mdios - córrego 
da Alde1a, e assim por diante. O último córrego encon­
trado foi denominado l guassú, que na linguagem dos 
índios Xavantes significava córrego Frande. 

(continua no próximo número) 

--------------------------

DOI Urll 
dos. Somente o professor 
primário teve condições 
para redescobri-lo e terá 
meio:; para erradicá-lo . 
SITUAÇÃO ATUAL 

A 9.a I.nspetoria do Ensi­
no Rura1, com sede nesta 
cidade efetuou durante ês­
te segtmdo semestre um 

trabalho junto aos alunos 
visando o problema priva­
da. ~sse trabalho visava ve­
rificar quantas famílias da­
quele Distrito escolar que 
possui 9 grupos escolares e 
10 escolas isoladas não têm 
privadas. 

Os dados conseguidos fo­
ram os seguintes:-

Estabelecimento Município N.o de alunos famílias 
privadas matriculados sem 

' G.E.R. B.o Limoeiro - P. Prudente 123 
Escola B.o 200 Alqueires - P.P. 28 
Escolas B.o Mandaguari - P.P. 60 
Escolas Col. Damato - P.P. 54 
G.E.R. de Gardênia - Rancharia 150 
G.E.R. de Teçaindá - Martinópolis 250 
G.E.R. de Vila Escócia - Martinóp. 140 
Esoclas B.o Nagai - Narandiba 70 
Escolas B.o Cruzeiro - A. Machado 60 

23 
9 

10 
16 
37 
89 
26 
15 
17 

Antes de prosseguirmos 
convém notar o seguinte: o 
primeiro estabelecimento 
do rol dista somente 6 km. 
de Presidente Prudente, pró 
ximo à Rapôso Tavares. 

privadas há muitas que 
têm automóveis e tratores. 
RACIOC1NIO 

No referido núcleo, den· 
tre as famílias que não têm 

Somando-se as parcelas 
da coluna "familias sem pri 
vadas" encontraremos o to­
tal de 242 famílias. Se con-

siderarmos uma média de 
5 pessoas por famflia, en­
contraremos 1.210 indivi­
duas de tôdas as idades e 
que defecam no chão, atrás 
das bananeiras, atrás da ca­
sa ou mato e, o mais gra· 
ve - disseminando e infes­
tando o solo com vermes. 
E' um círculo vicioso - o 
indivíduo contamina o solo 
e êle mesmo "pega a doen· 
ça". 

Se considerarmos que a 
DEE de Presidente Pruden­
te tem 6 Distritos Escola­
res e aue em cada um ha· 
ja ~40 famflias nas mesmas 
condicões, encontr:m•mos 
1.44(' famílias ou 7.260 in· 
divíduos oue não fazem uso 
dA orivada. 

Os re<:nltados dêste fhw:ê· 
lo oc; leitores tPri\o onortu­
nidatle de verificar ommdo 
aoresentarmos os resnlt:l~ 
dos dos exames de fP?es 
oue temos em nosso oorler. 
O leitor menos esclarecido 

(conclui na última pág. ) 

A FOTOGRAFIA E A NOTICIA 
Refletindo naquele trabalho que a De legacia da Fazenda fez realizar em Presi­

dente Prudente, a sonegação de impôsto, conforme prevê a Lei Federal 4729 de 
14-7-65, e as suas consequências, houve uma série de palestras efetuadas pelo de­
Thgado da Fazenda, Luiz Roberto Marcondes de Oliveira, as quais se coroaram de 

êxito, trazendo mais luz aos conhecimel! os do comerciantes e às consciências dos 
próprios consumidores, no trabalho de fiscalização. E' a foto um aspecto de uma 
das reuniões, na sede da Associação Co .nercial e Industrial de Presidente Pruden· 
te, em que o assunto era explanado e de· oatido pelas autoridades fiscais da cidade. 

Acidente rouba a vida de jóvem educador 
Regente Feijó - A cida-

de recebeu sob consternação 
a notícia do desastre ocor­
rido na tarde, dia 15, em 
que perdeu a vida o jovem 
Ivo Liboni, muito relaciona­
do na região. Era diretor 
do Ginásio do Estado, na 
cidade de Anhumas. 

O extinto fazia uma via­
gem num automóvel, à gui­
sa de teste, para aquisição 

posterior, quando teria a por 
ta do veículo se aberto, jo­
gando-o para fora. A velo­
cidade e o impacto ocasio­
naram-lhe morte instantâ· 
nea. Ã pessôa que viajava 
ao seu lado ainda conse­
guiu freiar o veículo, saindo 

ilesa. 
O sepultamento de lvo 

Liboni, que deixa mulher e 

três filhos, menores, de1.1r 
se ontem, com grande acom 
panhamento. 
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-- E o Aquarium não 
mais existe. Agora é 

Ferdi Drink, Bar e Restau­
rant . 

Haverá também a 
hora do chá que o 

Fredinando está planejan­
do ... Sabe como é? o ho­
mem tem experiência, se 
põe tO dedo no assunto, sai 
coisa boa . O negócio é to­
car prá frente . 

-- Depois, da maneira 
como está, menor 

vai poder frequentar, até 
uma certa hora, o que quer 
dizer que o ambiente mu­
dou . E. . . Se mu~u, me­
lhorou .. . 

-- Há uma certa Magda-
lena, que caiu no gô­

to. Vai dar pano prá, man· 
ga, assim como muita gen· 
te vai pensar que é a tal. 
Vocês se lembram da Leny, 
a tal que era, morena, alta 
e simpática? Pois bem, vai 
ser bem mais pra lá do que 
prá cá . O que interessa é 
perseguição. 

-- Na semana, n~ gos-
tei nada da Ioirinha; 

além de estar ainda quente, 
ainda tiveram de embru­
lhar com Caracú, duas cer­
vejas que "l!ão combinam 
nada ... 

E o Aristeu me apa­
rece com beme na 

mão. Ou melhor, no pulso. 
:f:.sse negócio de apenas vi­
ver tratando de boi, dá 
nis!lo mesmo, berne. 

-- Em Martinópolis, a 
nota maior toi haver 

prudentino aos montes. De­
pois, vem todo mundo pe­
di para não sair na coluni­
nha. Ora essa ... 

A pinga do Braz, lo­
go cêdo no sábado, 

tem cor de "whisky", não 
convençendo nem aos bois 
do Aristeu ... 
-- Por falar nêle, man-

, da, avisar para tôdas 
a s"disponíveis", que êle 
também fioou. . . Não é que 
eu deva me admirar pela 
pequeno tempo, o qual não 
sabemos se é segundo ou 
primeiro, mas acontece que 
não chegou para esquentar. 

--.. O que êle não sabe, 

das O que não se pode é es· 
tar agora falando oêles, 
pois, já passou, e quem 
não foi, já perdeu. o que 
se pode fazer é dar goza­
ção assim como se dá em 
corintiano, depois dos no­
ve anos completos ... 

-- Não é que eu queira 
mal aos tais, mas ha­

via gente que andava que­
rem "amarrar", porém po­
dia dois de lambuge e ain­
da o empate, o que levava 
a crer a falta de confiança 
que acabou {tpr concreti­
zar-se, não é mesmo? 

-- O Jacó, segundo o 
que eu sei, não en· 

controu o Levy, quando es­
teve na base do "contrato" 
para seguir para Martinó· 
polis, daí o efeito de não 
ir com êle . Ou seria o 
"woJcs"? 

E', alguem andou co­

mentando isso ... 

Não fui eu, heim. 

O Aristeu, mesmo 
com a mão daquele 

geito, andou firme por _lá, 
e em boa . companhia. 
Quem era, não vou d~zer, 
pois eis que me foi pedido. 
Depois arranjo encrenca 
com o.. . Não vou dizer. 
não ... 

-- O Erasmo foi 
n~ apareceu. 

bém ... 

quem 
Tam· 

-- Caramba, corno o ne­
gócio dá três ponti­

~os ho:ie. 

-- Quem não tem 
enche a página 

pontinhos Olha aí, 
três, com três agora, 
seis ... 

cão, 
com 

mais 
s~o 

-. - A maior, foi me te-
rem levado na con­

versa, com o negócio de 
uma viúva de trinta e dois 
anos... (mais três). Eu 
acreditei. Depois, no dia se· 
guinte, passando ··p "nevoei· 
ro", foi que pude pensar 
nielhor. Cheguei a uma 
conclusão da qual alguém 
vai ter de me contar tudo 
direitinpo, ponto por ponto· 
tá 17om assim? Se não es· 

tiver, vá preparando outra, 
pois eis que a · atual não 
dá pé ... 

--Eu deveria dizer 
que o cara é "liga", 

legal", cem por cento, tre-
mendamente companheiro 

mas não posso. Mas, como 
nf,.o tenho outra coisa, sou 
obrigado a dizer, pelo me­
nos, um obrigado. Não fô· 
ra êle, a noite teria sido 
muito curta, ou "dormida" 
durante quase tôda, o que 
seria uma pena. E' que êle 
é um grande praça, não é 
entã)o Silvino? ... 

:f:le não sabe, porem 
devemos dizer: O' Fe­

fe, o seu bigode está que é 
um sucesso, c'om as "meni­
nas" bringando. .. Será 
que você não dá um geito? 

-- Depois teve um ne-
gócio repreza, que 

durou 1o dia inteiro do do­
domingo ... 
-- O Mauro anda que-

rendo uma chance. 
Vamos providenciar, quan­
do outros já fizeram suas 
partes. 

-- E', o caso da viúva 
foi assim: veio a 

mim, sem mais nein me· 
n;os, dizendo que era viúva, 
com trinta e dois anos (não 
vi logo a brincadeira, se é 
que me permitem). Quan· 
do perguntei pelos filhos, 
foi que "entrou água" ... 
Mas nem assim "me ma· 
quei". . . Não fôsse o meu 
espírito brincalhão, teria 
ido fazer uma "vaquinha" 
para sustentar a coitada .. 

-- Mas voces viram só 
o negócio dos profes­

sores jogarem. Quando do 
basquete, dei tanta risada, 
que terminei por quase ter 
uma síncope. 

-- Em segÜida, com 
aquele "põe o padre, 

tira o padre, aí padre", foi 
de lascar. . . só indo embo­
ra, para não esborrachar, 
assim como vou a~ora, se­
não vão sair muito grande 
essas "fofoquinhas" . .. 

uuuuu uuuuu uuuuu 
Terminou também 

papel. Tchof . 

o 

é eu saber que aque- ~ .. . 
I ' ,. , ...................................................... -.~· ........ ..::."'•""•~ ........... ...: .... ~ ............ 111111/la.. .......... ~."'.'"•·..._ ................................ ~ .... :. .................. ,..,_~ a que êle pensava fôSse ~ • .,.....,.;,&; • .,; .......................... AJ?...• ................ :.: ...................... :..: ..................... -u. ............... ~6::.: ................... ~ • .....-~ ......... • .............. .. 

se .entusiasmar agora, nã,o :~A A • F d v· ~ 
qws saber de _nada, . nad~- ~ gencla ranco e lagens~ 
nha mesmo. Drsse na mr- ~ ~ 
nha frente, que "agora não ~l Ageot~ "VARIG" ~ 
interessa". . . ~. Brasil, Amertcas e Europa ~ 

·~ Viagens - excursões - •Z 
-- Mas que os Periqui- :•: Rua Tte. Nicolau Mafei, 148 - Tel, 2531 :•! 

tos em Revista vale- ~ Presidente Prudente •!• 
ram isso n· t d ' vi ~4 ~ 

, ao res am u . • .. ,;•:•:::•::•::+:+:::+!+!+!+!+!+!+:+:::•:..:•:•:•:•!+!+!+!:+~+!+!+.::•:::•:::•:::•:::•:•:::•.:•:::•::•::•:::•:•:::•::•:::•!•; 

COMÉRCIO 
8i 

INDúSTRIA 

- Chancela do BANCO -
- FINANCIAL DE MA- -

TO GROSSO, S/ A) 

FRIMA - FRIGORíFICO 

MATOGROSSENSE, S/A 

Conforme publicação in­
seridé\ no jornal "Correio 
do·-Bstado", de Campo 
Grande, a emprêsa em ques­
tão que também pertence 
ao grupo Bonlon, está con· 
vocando os seus acionistas 
para a distribuição dos di­
videndos de 11964 (6%), 
bem como as bonificações 
em ações, resultantes das 
correções monetárias do 
ativo imobilizado, relativas 
aos exercícios 1964/65. 

Banco Financiai de 
Mato Grosso, S/A 

Rua Siqueira Campos, 618 
Telefones, 2473 e 2545 

MATRIZ 
Corumbá - Mt. 

AG~NCIAS: 
No Estado de Mato 

Grosso 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Coxim 

Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laguna 
Itaporã 
Ladário 
Nova Andradina 
Paranaíba 
Poconé 
Ponta Porã 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Sid.rolândia 
Três Lagoas 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 
V. Glória de Dourados 
Cassilândia 

Jaciara 
No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 
No Estado da Guana· 

bar a 
Rio de Janeiro 
No Estado de Minas 

Gerais 
Uberlândia 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO, 
S/ A - Atendimento 
rápido e eficiente. 
Recebe as contas de 

luz e água. 

CONJUNTO 

ASSISTENCIAL E 

EDUCACIONAL PARA 

SAO CAETANO 

São Paulo - SSI - Para 
que o Serviço Social da I_n· 
dústria construa em Sao 
Caetano do Sul um conjun­
to assistencial e educacio­
nal, bem como sede de sua 
Delegacia Regional, foi doa· 
do pela Prefeitura daque­
la cidade terreno de 12. 000 
metros quadrados. O con· 
junto abrigará várias uni­
dades de serviços assisten· 
dais e de ensino, destina· 
das aos trabalhadores na 
industria da região e seus 
familiares. A escritura de 
doação do terreno foi assi­
nada pelo Prefeito Munici­
pal de São Caetano, Sr. 
Hermogenes ·walter Brai­
do e pdo Presidente da Fe­
deração e do Centro das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo e Diretor do De 
partamento Regional do 
SESI, Sr. Raphael Nosche­
se, em aio realizado no 
Palácio Mauá. Estiveram 
presentes os Srs. Odilon de 
Souza e Mello, Vice-Prefei­
to de São Caetano, Cristo­
vão Sanches, delegado do 
CIESP naquela cidade, 
além de outras autoridades 
Jocais e funcionários do 
SESI. 

PAGAMENTO 
ANTECIPADO 

A FUNCIONAIOS 
FEDERAIS 

Rio - SSI - A Diretoria 
de Despesa Pública anun­
ciou que, de acordo com a 
tradição, o pagamento dos 
funcionários públicos fede­
rais, também este ano será 
antecipado e já foi fixada a 
data de seu início: 16 de 
dezembro . Desta forma até 
o dia 23, isto é, antes do 
dia de Natal, deverão re-
ceber todos os funcioná­

rios, ativos e inativos. 

dos, de Londrina, apresen· 
tou ante-ontem, às 18,30 ho· 
ras, o C~ral Santo Ignácio 
de Loyola, de Presidente 
Prudente, que .se constituiu 
numa grande atração. Os 
companheiros de Pedro Stá· 
bile interpretaram meia dú· 
zia de excelentes números . 

Deverii,o contrair núp· 
cias:- a 22 de novembro, Cí­
cero Bezerra da Silva e Ma­
ria de ~ourdes Reis, da so­
ciedade local; a 25 de no­
vembro, José Alberto Dona· 
di e Eolinda Dias, da socie­
dade local; a 4 de novem· 
bro, Miguel Francisco Sta. 
della e Solange Tereza Mo­
raes, da sociedade local; a 
29 de novembro, José Reis 
de Matos e Maria Ferreira, 
da sociedade local. Nosoos 
cumprimentos. 

Editais de 
YOLANDA PEREIRA DE 

SOUZA, Oficial <$:> Registro 
Civil das Pessoas Naturais 
dêste Distrito, Município e 
Comarca de Presidente 
Prudente, Estado de São 
Paulo, etc. 

FAZ SABER que preten· 
dem casar RUBENS DE 
CAMPOS, natural deste dis­
trito de Presidente Pruden­
te, nascido em 7 de novem­
bro d e1941 de profissão 
contador, estado civil 5101-
teiro domiciliado e residen­
te nesta cidade, filho de 
Francisco Alves de Campos 
e de D.a Almerinda Bian­
chini de Campos e MARIA 
LOURDES CABRINI, natu­
ral dêste distrito de Presi­
dente Prudente, nascida em 
14 de fevereiro de 1944, 
prqfiss~o ps. domestlieas, 
estado civil solteira, domi­
ciliada e residente nesta ci­
dade, filha de Américo Ca­
brini falecido e de D.a Phi­
lomena da Costa Silva. 

Apresentaram os doeu· 
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os 1, 2 e 4 do Código 
Civil. SI alguém souber de 
algum impediménto, opo­
nha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado nêste cartório du­
rante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local 
"O Imparcial" 

Presidente Prudente, 12 
de novembro de 1965 

PLINIO ALESSI 
escr. autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar PEDRO GAS­
PAR, natural de Braúna, 
Estado de S. Paulo, nascido 
em 13 de agôsto de 1940 de 
profissã,o encanador, esta­
do civil solteiro domicilia· 
do e residente nesta cida­
de, filho de José Gaspar 
Ruivo e de D.a Ana Vergi­
nacci e JOAQUIMA ARDUI 
NO natural de São Manuel 
dêste Estado nascido em 2Í 
de setembro de 1943, profis­
são ps. d,omesticas, estado 
civil solteira, domiciliad-a-e 
residente nesta cidade, fi· 
lha de Vicente Arduino e 

Seja previdente prote· 
gendo seu fiWhb contra 
a palalisia infantil. 
Leve as crianças de 3 
meses a 4 anos de ida· 
de nos postos de Vaci· 
nação no período de 6 
a 18 de dezembro, den· 
tro do horário J:ltOrmal 
da repartição Posto de 
Saúde e Puericultura 

... 
Transcorre amanhã o· na­

talício do sr. Hélio Morais, 
funcionário público esta· 
dual, nos.1o colaborador e 
pessoa estimadíssima em 
nossos meios. Parabens ao 
Hélio de Morais (foto) . 

Assistimos no dia 15 últi­
mo às despedidas da dele­
gação dos PERIQUITOS. 
Os moços, môças e senho­
ras que integraram aquela 
delegação fôram unânimes 
dizer que em Presidente 
Prudente encontraram a 
maior receptividade e um 
máximo de carinho. Não 
poderia ser diferente. 

Aniversariantes de ama­
nhã (18):· senhora Emília, 
espôsa do sr. Jof\o Florên­
eio da Silva; José Cláudio 
filho do sr. e sra. Pedr~ 
Pinheiro; ;Paulo Roberto 
filho do sr. e sra. Arcili~ 
Bernini; 

Pro ela 
de D.a Elisa Ramircs, fale 
cidos. 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os 1, 2 e 4 do Códi­
go Civil. Si alguém souber 
de algum impedimento 
oponha na forma da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório du· 
rante o prazo legal c publi­
cado pela imprensa local "O 
Imparcial". 

Presidente Prudente 12 
de novembro de 196S 

PLINIO ALESSI 
escr . autorizado 

~cinema cinema 

• c ·-u 

SÉDE PRóPRIA 

Diretor 
RolJerlo Santos 

Diretor Responsá\ cl 
Rubens Bussacos 

Redator-chefe 
Carlos Aurélio Dias 
de Sá 

Diretor Comercial 
Geraldo Soller 

Agente Comercial 
Niluo Pagnosi 

Colaboradores 
Connantino Ricar-
do Fran,·isco 
Cunha Marcos 
Ferreira da Sil­
va - Adelmo San­
tos Reis Vanal1i -
Dr. I'lorivaldo de 
Almeida- Léo Ruiz 
- Antonio J ulião 

Chefe das Oficinas 
Mário Peretti 

Redação, Administra­
ção, Clicheria e Oficina 

Prédio próprio à 
rua Siqueira Cam­
pos, 602 - Cx. Po~ 
t al, 316 - Fone 2540 

Representado em todo 
Brasil pela 

Santos & S<mtos 
Publicidade S I A e , 
Consórcio Bra'silei- · 

ro «e Imprensu. 

Em São Paulo 
Rua Martiniano de 
Carvalho, 169 -· Fo­
ne: 34-9161 

Serviço Telegráfico 
SSI e CBI 

Enderêço Telegrc\fico 
ESSESSE · 

E 
1 Peças e Acessórios 

Para Rádios 

Consêrios em Geral 
tnaffei, 156 

.Rua Tte. Nicolau 
(ao 1ado da 

VARIG) 

---------------------

cinema cinema, 
:;· 
CD 

cznerna I 
ftl 

i 

a 
DI 

c ·-u 

I 
ca 
i 
c 
"ii 

4.a 
CINE PRESIDENTE 

feira - "GOMAR O MONS­
TRO ASSASSINO" - Lore· 
.rena Velasquez 

CINE JOÃO GOMES 
2.a, 3.a 4.a e 5.a feira a noite -

"ESPADACHIM DO Diflt 
BO" - Peter Cushing 

CrN 1E FE'NIX-
3.a e 4.a feira - "UM RAIO DE 

SOL"- Mari Akemi e San· 
no Shuji - colorido 

Ct -· ::a 
; 
11» 

l 
3 

ewau1:a - ewau1:a eweu1~~ • • c 
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EDITAL PARA CONHEC·IMENT~O DE T·ERCE.IROS PRAZO' OE VINTE (20) DIAS 
CARTóRIO DO 3.o OFíCIO 

O Doutor Luiz Carlos da 
Costa Mendes, Juiz de Di· 
reito 'da 2.a Vara de~ta. ci­
dade e Comarca de Pre· 
sidente Prudente, Estado 
de São Paul;o, na forma 
da Lei, etc. - W.M.R. 
FAZ SABER - a todos 

o requerente assinou em 
duas (2) delas oomo sendo 
o emitente, e nas outras 
duas (2) assinou nas cos­
tas do título, como sendo 
avalista. 3 -- Que embora 
essas notas promissórias 
não tenham sido usadas, 
n~o sabe Moisés Dias Sal­
les onde as deixou. 4 

exclusivamente de duas pro 
missórias, uma de Cr$ .... 
240.000 (duzentos e quaren­
ta mil cruzeiros), com ven­
cimento para B-11-65, e ou­
trn de Cr$500. 000 com ven­
cimento para 2"1-11-65 (vin­
te e sete de novembro 1965, 
digo, com vencimento para 
27-1-66. Dando-se a causa 
o valor de Cr$10.000, jun­
tando-se a esta os documen­
tos' necessários, c pedindo 
a entrega dos autos inde­
pendentemente de traslado. 
PeQ.e e espera deferimento. 

1.965 (a) Walter Ponsano. 
"DESPACHO": R e Noti­
fique-se. P.P. 7-10-65. (a) 
E.C.C. Mendes". - E, para 
que chegue ao conhecimen­
to de todos os interessados, 
e.. ninguém possa alegar ig­
norância, é expedido o pre­
sente edital, com ,o prazo 
de vinte (20) dias, que se­
rá afixado em lugar de cos­
tume, c, por cópia, publica­
do uma vez no Diário Ofi­
cial do Estado e, duas em 
jornal local. Dado e passa­
do nesta cidade e cbmarca 
de Pres. Prudente;, em 29 

de outubro de 1.965. Eu, 
WALTER MARTINS DA. RO 
CHA, Escrevente Autoriza­
de, subscrevi. 

O CAVt\LO 

quantos o presente edital 
virem e dêle conhecimento 
tiverem, qu~ êste Juízo e 
Cartório do 3.o Ofício, se 
promove ?~os têrmos de 
uma NOTIFICAÇÃO reque­
rida por SALLES AMIN 
contra MOISES DIAS SAL· 
LES. a qual teve seu início 
pela petição de fls. 2 e segui 
transcrita:- Exmo Sr. Dr. 
Juiz de Direito de 2.a Vara 
de Presidente Prudente 
SALLES AMIM, brasileiro, 
solteiro, sui juris, proprie­
tário, residente nesta cida· 
de à rua Casemiro Dias n.o 
1 039, por seu procurador, 
vem mui respeitosamente, 
expôr e a final requerer o 
seguinte: 1 - Que o reque­
rente foi sócio de MOISES 
DIAS SALLES. em dois 
Empreendimentos, um em 
Aquidauna e outro em Co-

rumbá no vizinho Estado de 
Mato Grosso, onde ambos 
realizavam suas atividades. 

2 - Que para facilidade de 
transações o requerente 
deu a Moises Dias Salles, 
quatro ( 4) notas promissó­
rias em branco, sendo que 

. 
' 

'· 

Que Moisés Dias Salles deu 
ao requerente uma declara 
ção que é anexada a esta 
(documento 3), onde decla­
ra "que as mesmas (pro­
missorias) não tem valor 
legal ou comercial. nenhum, 
e se as mesmas aparecerem 
serã,o de minha inteira res­
ponsabilidade". 5 - Que 
não obstante essa declara­
ção, que por si só já é uma 
garantia para o requerente, 
deseja êle, nos têrmos dos 
artigos 720-724 do C.P. Civil 
promover a presente Noti­
ficação Judicial, como lhe 
faculta a lei, requerendo 
para tanto seja notificado 
Moisés Dias Salles, brasi­
leiro casado residente nes­
ta no Grande Hotel. Pede, 
ainda, por ser de grande in­
terêsse para o requerente c 
para conhecimento de ter­
ceiros, a publicaç~o, de edi­
tais, conforme preceitua o 
artigo 36 e parágrafos da 
Lei n.o 2.044 de 31 de de­
zembro de 1908, se assim 
julgar possível V. Excia. 5 
- Que o requerente é deve­
dor, no momento, única e 

P. Prudente, 6 de outubro de 

Pedindo a Nota 

você estará construindo 
hospitms, escolas, 

E CONCORRENDO A MILHÕES 
GOVÊRNO DO ESTADO DE SAO PAULO SECRE 
TARIA DA. FAZENDA TALÃO DA FORTUNA 

primeira·SO 
segunda·BO 

O Juiz de Direito 
Luiz Carlos da C. Mendes 

DECLARIÇiC 
Pela presente declaro que 

perdi o CERTIFICADO DE 
PPOPRIEDADE N.o 263.737, 
expedido pela Delegacia Re­
gional de Polícia desta ci­
ctade, em data de 19-5-1965, 
referente à perua kombi de 
minha propriedade, marca 
"VOLKSWAGEN". motor 
n.o B-286. 048, côr azul pas­
tel, fabricada no ano de 
1965, ficando o mesmo sem 
efeito algum, visto estar 
providenciando a 2.a via. 

Presidente Prudente, 12 
c~c novembro de 1965 

João Pereira dos Santos 
diar. 17, 19 c 21/11 

:: : Trabalhador! Não a- ::: 

::: juste material numa ::: 
::: prensa em movimen- ::: 
::: to. E' preferível \!fi ::: 

::: pequeno prejuízo do ::: 
::: que arriscar-se a fi. ::: 

::: car aleijado para 

resto da vida. 

o ... 

Margarida Kunzly 

Como contribuição à SE­
MANA DO CAVALO publi­
camos a seguir um breve 
histórico sôbre o cavalo, 
seu desenvolvimento, seu 
papel na civilização, suas 
raças principais e sua im­
portância atual, principaL~ 
mente no esporte. 
O CAVALO E A 
CIVILIZAÇAO 

O cavalo é o animal que 
mais contribuiu para a ci­
vilização dos povos e sem 
o qual nem teria sido pos­
sível esta civilização. Basta 
lembrar que só quando o 
homem começou a usar o 
cavalo para sua locomoção, 
houve a possibilidade de 
vencer grandes distâncias e 
de estabelecer contactos 
entre os diversos povos. 
Com a ajuda do cavalo, se­
ja de tração ou de carga, 
iniciou-se o comt!rcio inter­
nacional. Com a ajuda do 
cavalo, seja de sela ou atre­
lado nas diligências, foi pos­
sível efetuar viagens a lon­
ga distância antes do apa­
recimento dos t rens e dos 
mttomóveis, e os povos che­
garam a conhecer-se mú­
tuamente. Com a ajuda do 
cavalo foi possível organi-

zar um serviço postal efi-

terceira e quarta 
"Spalla di Sicuressa" 

Legítimos descendentes de uma família 
de campeões, os pneus Pirelli 

sentem-se à vontade quando a "coisa esquenta". 
Mas nem por isso fi'cam humilhados 
quando têm que ir à feira • •• 

Stelvio "Spalla de Sicuressa" 
" Cinturato," o primeiro 
pneu radial fabricado no Brasil. 

IIAELLT émaispneu· 

ciente e que facilitou o in­
tercâmbio comercial e cul­
tural. Com a ajuda do ca­
valo, os exércitos tornaram­
se mais móveis, e muitas 
vêzes guerras foram venci­
das por aquela das partes 
que dispôs de mais ou de 
melhores cavalos. 
O DESENVOLVIMENTO 
DO CAVALO 

O cavalo admite-se hoje 
ser originário da Asia, e o 
Tarpan, o cavalo dos este­
pe<; russos, seria a raça 
JTiais antiga de cavalo ain· 
da viva. De lá, o cavalo es­
palh~ou-se pela Europa e o 
norte da África, e conforme 
o ambiente encontrado, de­
senvolveu-se diferentemen­

te, entrando como fatores 
a composíção do solo, a to­
pografia, o clima e final­
mente o uso que se fez do 
animal. A s.eleção natural 
teve como consequência eli· 
minar os animais que me­
nos se adaptaram t Ll am­
biente, e quando o homem 
começot.! afunciona1· como 
criador de cavalos, êle sele­
cionou o~ rep11odutores con 
das, ou seja conforme a 
forme as suas conveniên· 
venção do homem, as di­
necessidade que êie teve de 
um animal pequeno ou 
grande leve ou pesado, li· 
geiro ou lento, para o trans· 
porte de grandes cargas, de 
porte elegante e majestoso 
ou de um cavalo rústico, 
apto a qualquer serviço, 
sem exigir muitos tratos. 
O ARABE. 

De todos os diferentes ti· 
pos que se consolidaram e 
que formaram, com a inter 
venção do homem, as di­
versas raças, o árabe de· 
monstrou ser o de melho­
res qualidades, tanto no 
seu belo exterior, como no 
seu câráter agradável, na 
sua capacidade de suportar 
tôda espécie de adversida­
des, sem por isso diminuir 
a sua eficiência, um cavalo 
que tornou-se o companhei­
ro e amigo do homem a 
ponto de ser considerado 

um membro da família e con 
viver com ela, sob o mesmo 
teto. O cavalo árabe tem 
uma resistência enorme e 
uma grande facilidade em 
recuperar-se após grandes 
esfôrços, e não existe outro 
cavalo tão perfeitamente 
equilibrado. Os caracterís­
ticos mais evidentes do ára 
be são a sua cabeça côn­
cava e o seu tronco curto 
(uma vertebra a menos que 
as outras raças), assim co­
mo sua cauda, larga em 
cima e fina em baixo. 

A extraordinária capf!.ci­
dade do árabe de transmitir 
as suas qualidades ao·; seus 
descendentes. predestinou-o 
a ser utilizado para melho­
rar as outras raças. Hoje 
todos os países que se de­
dicam a uma criação de 
cavalos em bases racionais, 
utilizam reprodut.ores ára­
bes para corrigir defeitos 
da raça indígena ou sim­
plesmente melhorá-la. 
O PURO-SANGUE INGL:E:S 

Há mais de duzentos 
anos, na Inglaterra "oram 
introduzidos três reprodu. 
tores árabes excepcionais, e 
cada um dêles tem uma 
história que valeria a pena 
ser contada. Evidenciada a 
sua capacidade peà'os resul­
tados que seus descenden­
tes obtiveram. nas corri­
das, foram considerados os 
fundadores da raça puro­
sangue inglês de corridas. 
Chamam-se Byerley Turk, 
Darley Arabian e Godol­
phin Arabian. Descendentes 
dêstes três garanhões e de 
vinte a trinta éguas indíge­
nas e orientais, as chama­
das Royal Mares, foram re­
gistrados no primeiro volu­
me do General Stud Book, 
fechado e publicado em 
1793, e daquele ano em di­
ante só são considerados 
pur:o-sangue inglês os pro­
dutos cujo pedigree desce 
em linha reta aos animais 
registrados naquele primei­
ro volume do Stud-Book 
tanto dos garanhões, como 
das éguas reprodutoras sem 
pre foi feita atravês do du­
!'O teste das pistas de cor­
ridas. resultando disto a 
consolidacã o da raça e o 
se1: alto nível. 

De quando em vez, 
onca a Martinópolis 
Rádi'o Clube, ZYR-35 

LO 1 O kilocidos 
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LAR SANTA FILOMENA 
Dr. Gustavo de Castro Li­
ma - Sr. Carlos Alberto de 
Almeida - Um funcionário 
do Bco. Comercial Sr . 
Abrão Jorge Kater - Um 

• 
funcionário do Bco. INCO 
- Um funcionário do Eco. 
Moreira Sales - Sr. Ronal­
do Veloso de Resende 
Sr .. Osvaldo Orbolato 
Sr. José Antonio Pereira -
Dr. Sylvio Fernando Paes 
de Barros- Sr. Osvaldo Ja­
nuário da Silva - Sr. Sér­
gio Clóvis Cordeiro - Dr. 
Kazuo Maezano. 

LAR DOS MENINOS 
Srta. Maria Helena Afensor 
- Cantina Nápoli ~ Sr. 
Odair Ka to - Sr. Moisés 
Ferraz - Sr. Osvaldo Pao­
lozzi - Srs. J. C. Georgetti 
e Edison Pissulin - Sr. Co­
racy de Souza Campos 
Cia. Marcondes de Automó­
veis - Sr. Valdecir Marin 
- Sr. Rubens Cancian 
Sr. Valter Pattara - Sr. 
Rubens Arcarás - Sr. Elir 
Fernandes - Sr. Raimundo 
de Barros - Sr. Onivaldo 
Biral - Sr. Valter Godi­
nho - Sr. José Carlos B. 
Fernandes - Sr. Adail Al­
meida Lima - Sr. Plíriio 
Ribeiro Franco. 

ASILO SÃO RAFAEL 
Sr. Coracy de Souza Cam­

pos - Um funcionário d.o 
Bco. Comercial - Sr. Adil­
son Menã(} - Sr. João Tu­
py de Aguiar- Sr. Nivaldo 
Silvestre. 

NOVA ERA DOS TELEVISORES! 
tO INOVAÇÕES QUE REALIZAM A FIEL REPRODUÇ&O DA IMAGEM 

4.. tleflnlção Individual de nivele 
de Iluminação, 

& fOco pré-a)uatado 
e. brUno total 

• 
EM 

10 PIIG!I E T S 
SEM , 

llCRESCIMO 

VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
com o nôvo televisor 

especialmente construíd(' 
para áreas sitl!!ladas à lon. 
ga distância das estações 
transmissoras I 

4. rnàx ltT'1oa n rvcl s d& contra•te 

e receba 
GRÁTIS 

7. nôvo seletor do canela 
8. chassi fr-Io 
9. perfeita geometria da l'"agel'ft 
10. senslbltrdade de som duplicada , 

UMA ANTENA INSTALADA 

mod. B-118 VA 

e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
.Permanente, com atendimento imediato I 

• tl 

Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preço! 

Matriz: 

ROR OR. JOSt FOZ, &26 
Presi dente Prudente 

filiais: DRICENI • TUPÃ • ·trP~ • MIRDNTE DO PAR8HAPDNEMD 

Seja previdente prote­
gendo seu filhl) contra 
?. palalisia infantil. 
Leve as crianças de 3 
meses a 4 anos de ida· 
de nos postos de Vaci­
nação no período de 6 
a 18 de dezembro, den­
tro do horário niormal 
da repartição Posto de 
Saúde e Puericultura 

u m"'.hão 
CRECHE ANITA FERREI­

RA BRAGA 
Sr. Antero Moreira Fran­

ça - Sr. Gustavo Dias ~~­
sumpção- Sr. Elson Scivi­
taro - Hospital Santa Te­
rezinha ~ Dr. Anacleto 
Barbas<'. - Sr. Evandro Fer 
reira e Silva- Sr. João Ta­
deu Merino. 

CENTRO SOCIAL N. S. 
APARECIDA 

Dr. Dorivaldo (Branco) 
Badan - Dna. Gertrudes 
D&nna Lacerda - Santa Ca­
S<1 de Misericórdia - Sr. 
Jorge Pires de Oliveira. 

Estamos já com um to­
t~l de 58 cheques, aguardan 
de outros, que poderão ser 
enviados a êste jornal ou 
entregues, pessoalmente, ao 
dr. Florivaldo. Esclarece­
mos que os cheque deverão 
conter o nome da entida­
de favorecida, para diri­
mir, de antemão, qualquer 
dúvida ou suspeita, quanto 
à lisura da campanha. 

POTÊNCIA 
TOTDL EM 

FORTIFICANTE 

CAPIBARYNE 
Grandes e pequenos se 
revigoram com Capiba­
ryne. A base de óleo de 
capivara e sais minerais, 
Capibaryne tem um 
grande número de indi­
cações: convalescença, 
anemia, fal ta de apetite, 
raquitismo, perda de pêso 
e outros casos de fraque­
za. Com Capibaryne, 
você também fica uma 
fortaleza! .. 

o 
c; .. 

1MESCARoi 
Declaração 

Documento Perdido 
Declaro, pela presente, 

que se estraviou o CERTI­
.FlCADO DE PROPRIEDA­
DE NUMERO 263.554, ex· 
pedido em data de 3 de 
maio de 1965, pela Delega­

êia Regional de Polícia des­
ta cidade de Pres. Prudente 
alusivo ao automóvel mar­
ca "Volkswagen", motor 
n.o B-151.296, série ....... . 
B3-105.286, côr turqueza, fa­
bricado no ano de 1963, se­
dan, adquirido sem reser· 
va de domínio de Marceli­
no Novaes, residente nesta 
cidade, cujo Certificado de 
Propriedade torna-se nulo 
e sem valor doravante, vis­
to estar providenciando a 
obtenção da respectiva se· 
gunda via. 

Pres. Prudente, 16 de no­
vembro de 1.965. 

(a) ABDO MACRUZ 
17, 19 e 21 





Pruden ·na e r • t do 
O Estádio Alfredo de 

Castilho, foi palco domingo 
a tarde, de mais uma pré­
lio pelo certame paulista da 
especial. 

naldo, Didi, Mázinho, Lopes 
e Noriva. 

O Noroeste, com: Ade-

mar, Aracito, Geraldo e Bon 
fim; Lourival e Brito; Pas­
sarinho, Zé Carlos, Teixei-

ra, Romualdo e Plínio. 
Arbitragem de José Favil­

le Neto, e arrecadação fra-

ca de apenas 846.500 cruzei­
ros. 

Prudentina e Noroeste, 
com suas defesas bem plan­
tadas, e suas vanguardas 
inoperantes, não consegui­
ram movimentar o marca­
dor daquela praça esporti­
va da cidade sem limites. 

Ccrinth · ons desped·u-se per e ·do: 2o 1 
Um placar que aponta 

com fidelidade absoluta, o 
que realizaram os tricolo­
res de Pres. Prudente, e os 
alvi-rubros da capital da 
terra branca. 

A Prudentina jogou c em­
patou com: Glauco, Luiz 
Carlos, Vicente e Sabirú; 
Swing e Barbosinha; Regi-

A equipe do Esporte Clu­
be Corinthians de Pres. 
Prudente, realizou na ma­
nhã o último domingo, o 
seu último compromisso 
pelo certame de acesso na 
temporada de 1965 . 

O alvi-negro da rua Siquci 
ra Campos, embora sem 
qualquer · pretensão n~~ 

BARRETOS E BRAGANTINO 

DISPUTARÃO A VAGA DA ESPECIAL 
O Barretos como cam­

peão da série "Carlos J oel 
Nelli" e o Bragantino como 
Campeão da Série "Duque 
de Caxias" decidirão nos 
próximos dias 19 e 24 o tí­
tulo da primeira divisão pa­
ra se saber quem irá para a 
Especial. 

A classificação final das 
respectivas séries foram as 
seguintes:-

" Carlos Joel Nelli" 
1) Barretos (campeão) 

12 
2) Santacruzense 16 
3) Batatais e Francana 17 

4) Corinthians e Tupã 19 
5) Votuporanguense 20 
6) Taquaritinga e Rio 

Preto 24 
7) Osvaldo Cruz e Jabo· 

ticabal 26 
"Duque de Caxias" 

1) Bragantino ( ca~· 
peão) 

2) Ponte Preta 
3) Taubaté e Estrada 
4) Paulista 
5) X,V de Novembro 
6) Ferroviária 
7) Esportiva e Nacio­

nal 
8) Jabaquara 
9) Irmãos Romano 

13 
15 
' 17 
18 
20 
22 

23 
25 
27 

concerne a conquista do tí­
tulo, esperava um resultado 
positivo o que não aconte­
ceu. 

Os gols tupaenses foram 
assinalados ambos de pena-

lidade máxima, através 
de Valdo enquanto Cipoli­
nha de Cabeça, consignou o 
tento de honra do Corin-

thians, todos no primeiro 
período. 

O Corinthians jogou e ca­
pitulou com: Gomes, Espa­
nhol, Duda e Isac, Vilalo­
bos e Miguel; Mário, Cipoli­
nha, Rogério, Liminha e 
Nelson. 

A Tupã F.C. venceu com: 
Gunga, Celso Paiane, Dadi-

co e Nestor; Joãozinho e 
Milton; Alberi, Pimentel, 
Pereirinha, Zeola e Valdo. 

Arbitragem de Carlos 
Drumond da Costa, com 
péssimo trabalho, inclusive 
não se justificando a mar­
cação do segundo penal. 

Arrecadação fraca, somou 
apenas 351.000 cruzeiros. 

PRES. PRUDENTE, quarta-feira, 17 de novembro de 1965 

Classificação da . ivilsão Especial 
Após os prélios de domin­

go, XV de Novembro 1 x 
Portuguêsa de Desportos O, 
Santos 4 x Corinthians Pau­
lista 2, Ferroviária 1 x Ju­
ventus 1, São Bento 3 x Co­
mercial 2 e Noroeste O x 
Prudentina O, é a seguinte a 
classificação por pontos per 
didos:-

1) Santos 5 
8 

11 

21 

2) 

3) 
Corinthians 

Palmeiras 

4) São Paulo 
5) 
6) 

7) 
8) 

Portuguesa de Desp. 23 

São Bento 24 

Guarani e Comercial 27 

PRÚDENTINA e Bo-

tafogo 28 

8) Juventus e Noroeste 29 

10) América 31 
11) XV de Novembro 36 

12)Ferroviária 39 
13) Portuguêsa santista 40 

PRóXIMOS JOGOS: 

HOJE - Na Rua Javari: 
Juventus x PRUDEN­
TINA (a tarde) 

SABADO - Em São José 

Em 

do Rio Preto - Amé­
rica x Noroeste 

Araraquara - Ferro­
viária x São Bento 

Trabalhador! Lem­
bre-se de que a de· 
satenção e a desobe­
diência são ·grandes 
causadores de aci• 

dentes. 

~~,~·~·=•:•::.•:•::•:•:•:•.:•:::•:•:•:•:::•::•:::•:•:• ... .,.:•:•:::•:::•:•:::•.:•:::•:•:::•.:•:::•:::•:•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::••~ 
~ M 
~ ~ 
~ ~ 

· ~ a m a 1 a g u e t a r~ 
~ ~ 

· Banco Financiai do Mato Grosso • expansão ~1 PIMENTA NOS OUIOS DOS OUTROS NAO ARDE 1 
:~ escreveu: T. LECO ~ 

s~ você está preparando seu traj~ ~ rigor •. • 

VENHA fiER 
NOSSA VITRINA 

Grande colecão de calcados " ' , 
sociais para bailes, festas .e 
formaturas. Ofertas e lança­
mentos com a categoria Terra. 

4PAGAMENTOS 
e SEM ENTRADA 
e SEM ACRÉSCIMO 

Rua Tenente Nicolau Maffei 345 
' J 

De q~ando em vez, ouça a Martinópolis 

Rádio Clube, ZYR-35 - I . O I O kilociclos 

Em dias da semana pas­
sada tivemos a oportunida­
de de entrevistar o sr. Se­
bastião de Oliveira, Inspe­
tor de Propaganda, do Ban­
co Financiai de Mato Gros­
so, S/ A, quando de sua vi­
sita à nossa cidade, e con­
sequentemente, da sua es­
tada em nosso jornal, acom 
panhado do gerente local, 
sr. Celair Nogueira. 

EXPANSAO 
.No decurso da palestra 

que conosco manteve, o sr. 
Sebastião de Oliveira teve 
oportunidade de referir-se 
ao expansionismo do Banco 
Financiai de Mato Grosso, 
S/ A, dizendo, inclusive, es­
tar requerendo aquela or­
ganização mai~ dez paten­
tes, para instalação de agên 
cias em São Paulo, Rio de 
Janeiro, Ituiutaba, Andradi­
na, Mirandópolis, Santo 
Anastácio, Ilha Solteira, Na­
viraí, Bataiporã c Anauri­
lância. 

A SEDE 
A matriz do Banco Finan­

ciai de Mato Grosso, S/A, é 
localizada na cidade de Co­
rumbá, estando atualmente 
em vias de construir novo 
edifício, no centro bancá­
r io da cidade, à rua Dela­
mari, tratando-se de um 
prédio em estilo funcional 
e moderno. 

EM PRES. PRUDENTE 
Nesta cidade, onde não 

meno~ progressiva tem sido 
a sua agência, graças tam· 
bém aos esforços ·de seu 
gerente, o sr. Celair Noguei· 
ra, o Banco Financial de 
Mato Grosso deverá, em 
breve, funcionar em novas 
instalações, adquirido que 

Usina 
Vale do 

de Laticínios 
Par·anapanema 

Dl8TRIDUE ~ POPULAÇA() PRlJDEN'l'INA, 

PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RIOO 

E NUTRITIVO AUMENTO: I • 

Leite Pasteurizado 
NAO NECESSíTA Sl!!R FERVIDO', POIS JA 

PASSA POR PROCMSOSi ESPECIAIS, 

Of.)NSE•RVA~i'DO TôDA A SUA PUREZA 

foi o próprio do Banco1do 
Estado, à rua Siqueira úam 
pos. Ainda no decorrer da 
semana deverão estar em 

nossa cidade, diretores do 
Banco, além de engenhei­
ros, a fim de dar andamen­
t o ao assunto. 

Ferdy: «drinks» e restaurante 
Será objeto de uma re­

portagem, a abertura de 
uma casa especializada em 
"drinks" e chá dançante em 
Pres. Prudente, na transfor· 
maçãÕ pela qual passou a 
Boate Aquário, podendo ser 
lida na próxima edição do 
O Imparcial. 

Sofre assim a co'nhecida 
casa da noite até então, 

modificação sensível, não só 
de ambiente, como também 
de preços e acolhimento de 
outro tipo de frequência, 
de vez que passará a servir 
em preços à altura de bol­
sas menos previlegiadas, as­
sim corno sem o ambiente 
proibitivo que até agora 
t eve por se tratar de boate. 

~ M 
~ ~ 
:~ E' verdade, irmão .. Eu não sei agora qual "show" foi ~ 
~~maior:- o do3 PERIQUITOS ou dos. . . CANARINHOS! :•: 
~ . ~ 
~ ~~ 
~ ~ 
~- MAS QUE .TEM "CANARINHO" POR A1 DE - :•: 
'+~- BICO QUEBRADO, TEM!. . . - ,•, 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~. Eu não dizia, irmão? O meu CORINTINHA (amador) •.• 
~~ t I ' '•• ~ em a ergta por cartaz! Foi só andarem dizendo ••• 
~ que há oito anos êle é o campeão e há tres anos :•: 
~ está invicto, veio o Palmeirinha, do Córrego Azul, e •!~ 
~ PUMBA! . . . Acabou com a nossa alegfria! t: 
~ ~ 
~ · ~ 
~ ~ 
~~ - - - - - -- ·~ 
··~-- - - - - - - .•. 
~~-- No ·assunto do t elefone eu não falo hoje. -- ... 
:~ -- Acabam botando a gente no GANCHO .. - -- ~! 
~·-- - - - - - - - - - - - - ... 
~ M 
u ~ 
~ ~ 
·~ "0 IMPARCIAL" denuncia: na zona rural há ~+.c 
~ ~ ~ absoluta falta de "privadas" e isso é uma propaga· ~·~ 

·,:•:::•!•!+!+:+!+!+!•!+.!+!+!+:+:•!+!.+:=.!+!f!:+!.+lf!+!.+:+:+:+:+:+:+:+:+=•:t!+>!+!+>!t:+Y:4 t: ção para a verminose. Vamos lançar uma campa· t!: 
'• • • ~ nha: - CHEGA DE BOSSA NOVA! AGORA Só. . . .+, 
... ~. ~ FóSSA NOVA'. ~~ ... ~. ... . ... 
~· ~ H '+' ... ~. ~~ ·~ 
~~ Procurem os Postos de Saúde e Puericultura no pe- ~. ~+.c ~.1 
~· ~4 ~1 E' a primeira vez que o PALMEIRAS vem a ~.~ 
~j ~ ~1 ·~ ~ ríodo de 6 a 18 de dezembro dentro do horário nor- -~ ··~ Presidente Prudente· e dá "show". Sem juiz. ~.• -
~ ••• · ~~ imaginem! :•.! 
~ mal, cumpram o dever de consciência se tiverem ••• ~; ~.• 
~ ~~ ~ 
~· amor aos seus filhos. ~: ~ ~~ 
~ ••• ··~ Em Londrina, mataram CAVALOS pr'a fazer Iingulça! ~.• 
~ ,.. ••• líi ••• ~ ... ~~ Mas já botaram cabresto no "inventor" e, na Po c a, ·~ 
~ ~· ~ sobraram-lhe alguns bons coices! Aliás, o homem :•.! 
~ ""•""*" .................................... ,..~ ••• ,..,~.·.··~····~····:. ..... ,. ,. ,. ,......_,..,..,.. ........ ..,.,.,..,.. .. "" ..,.. ,. ,. ,. ...... ",t ~ d ' h d d ' I • ,-."""" ............................... Ã. ......... ~ .. ..-: ..... :a::A :..,. ..... •.•·•~:•A.• .. • .......... • ... • .... •-• .... • ... • ... • .... • .... • .... • ... •·• ... • ... • ... • ... ~..,.~ ~~ an a r1nc an o e ratva. ,.~ 

FLAGELO NA ZONA 
(conclusão da l.a página) ~ 

em matéria de doença sa­
be que enql.lanlo . as pes­
soas ae uma ramllla nao 
usarem a pnvaaa - o têr· 
mo saucte sera utopia. 
kb:,LJL'lADUS 
PU:,HlVUS 
.. bmoora a situação pare· 
ça ctesesperadora descorti­
na-sc. uma visao de ct1as me­
lhores. E nesta época em 
que os sêres humanos vi­
vem em uma corrida louca 
para a estabilidade e pro­
gresso pessoais quem teria 
L:Ondições para imiscuir-se 
neste problema julgado tão 
insignificante por muitos 
grandes e tão grave e fun­
damental para a saúde do 
povo brasileiro? 

Só o professor primário 
que com aquela boa vonta­
de e idealismo que lhe são 
peculiares trata com a mes 
ma facilidade os grandes e 
pequenos problemas. 

O professor tem apregoa­
do a construção de priva­
das junto aos alunos e prin­
cipalmente junto aos pais, 
através de reuniões. 

Têm ensinado a feitura 
de uma privada tipo eco­
nômico, acessivel à familia 

RURAL 
m~!Ít; humilde. Os resulta­
dos já estão aparecendo. 
Privadas de todos os tipos 
esl'ão sendo construídas pe­
los pais. Cercadas de bam­
bu, tábuas, lascas de ma­
deira, P..ano, latas velhas, 
encerados, fôlhas de bana­
neiras; coberturas de sapé, 
t elhas, latas, barro, etc. 

O que interessa é que o 
pai faça a privada e que to­
dos os seus familiares fa­
çam u so da mesma. Do 
resto a experiência se en­
carregará. 

~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Prefeito é adepto da teoria de que, nos ::: 
~ pequenos frascos, estão os bons perfumes. •.• 
:~ E mandou botar um ponto defronte à :~ 
~. Prefeitura só com TAXIS MIRINS. - ·~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ '~ 
•!• ACIPP denunciou venda de anéis de formaturas ir- :~ H + 
·~ regular. Castigo: os infratores irão escrever no :~ 
~~ quadro negro: - NÃO DÊVO VENDER SEM •!1 
~ ~ .... ~· -' ' ~~ .... --·· ... 
~~ A NOTA FISCAL Cem vezes, hein ... ? :•! 
:•: -- E quando perguntaram ao Watal o que --- •!~ 
:~-. -- mais o impressionou no Japão, êle foi --- ::! 
~.--- rápido na resposta: o número de - •.~ 
~! -- japoneses! Corno dá JAPONESES por lá! ---::: 
~--- Dá mais do que em Bastos! - ---••• 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ....• ~······~·················· ................................. ~ ....................................... ~ ~ ~ 4 A .a. TA 4 .._ .......... A A A A:...:& 4 ......................................................................... ,_ .......................... '\.;J 

CHAPEUZIHO VERMHO 
Jardim de Infância - Pré-Primário 

APARELHOS E BRINQUEDOS VOCACIONAIS E EDU· 
CACIONAIS. FORMAÇÃO DE PERSONALIDADE, COM 
AULAS DE MORAL, HIGIENE, ETIQUETA, INGLÊS ES-

PANHOL E MúSICA (bandinha). . ' 

CONDUÇÃt'> PRóPRIA · 
ASSISTÊNCIA MÉDICA PERMANENTE 

FUNCIONA TAMB~M AOS SABADOS DOMINGOS FE­
RIADOS E À NOITE. ORIENTAÇAO PEDAGóGICA MO.­

DERNA- SISl'EMA AMERICANO. PROFESSORAS 
ESPECIALIZADAS 

Rua Casimiro Dias, 705 

\ 


